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Resumo: 
Esse artigo procura englobar informa-

ções a respeito das contribuições da conta-
ção das histórias infantis desde a tenra idade. 
Todos sabem que a leitura serve tanto para 
adultos como para crianças, mas a literatu-
ra infantil tem um papel muito importante 
no desenvolvimento infantil. Em poucas pa-
lavras, pode-se dizer que a literatura infantil 
é fundamental, pois contribui para o desen-
volvimento social, emocional e cognitivo das 
crianças. Desde a tenra idade os professores 
devem inculcar nas crianças hábitos de leitu-
ra. Este primeiro passo predispôs-se a uma 
formação crítica e responsável, da qual faz 
parte ativa da sociedade. Quando a criança 
é pequena, as primeiras leituras servem para 
fortalecer os laços afetivos. Em relação aos 
benefícios específicos da literatura infantil, 
pode-se citar que as crianças que praticam a 
leitura desde a educação infantil tornam-se 
muito mais familiarizadas com a escrita, com 
vocabulário e aprendem a soletrar, melhor 
pronunciar as palavras, sua comunicação e 
expressividade são mais fluidas e suas difi-
culdades de aprendizagem são quase nulas. 
A literatura infantil é essencial quando se 
trata de desenvolver a capacidade de com-
preender as crianças, adquirir novos conhe-
cimentos e interagir com outras crianças ou 
adultos. 

 Palavras-chave: Comunicação; De-
senvolvimento Infantil; Literatura.  

  
INTRODUÇÃO 
 Quando contamos uma história os 

seus problemas e dificuldades interiores vêm 
a tona, então a criança frequentemente faz 
pedidos para lhe contar a história novamente. 

A leitura e a escrita são práticas re-
levantes para a construção social do indiví-

duo, sua formação como cidadão e como ser 
transformador e realizador.  

A literatura é, sem dúvida, uma das 
expressões mais significativas do desejo per-
manente do ser humano de saber e de do-
mínio sobre a vida, que caracteriza o homem 
de todas as épocas. Ânsia que permanece la-
tente nas narrativas populares legadas pelo 
passado remoto. Fábulas, apólogos, parábo-
las, contos exemplares, mitos, lendas, sagas, 
contos jocosos, romances, contos maravilho-
sos, e os contos de fadas etc. 

A contação de histórias também es-
treita vínculos afetivos entre professores e 
alunos. A relação de proximidade entre pro-
fessor e aluno é um fator que auxilia o pro-
cesso de ensino-aprendizagem (Leite, 2012). 

Todas essas formas de contar histórias 
pertencem às narrativas nascidas entre os 
povos da Antiguidade que, fundidas, confun-
didas, transformadas se espalham por toda 
parte e permanecem até hoje como uma 
rede, cobrindo todas as regiões do globo. 

De acordo com Coelho (2000) a litera-
tura infantil é, antes de tudo, literatura: ou 
melhor, é arte: fenômeno de criatividade que 
representa o mundo, o homem, a vida, atra-
vés da palavra, na verdade ela funde os so-
nhos coma e a vida prática, o imaginário é o 
real, os ideais e sua possível realização. 

As crianças, à medida que se desen-
volvem, devem aprender passo a passo a se 
entenderem melhor, e com isso tornam-se 
mais capazes de entender os outros, propi-
ciando uma interação satisfatória e significa-
tiva. Para que esse desenvolvimento ocorra, 
as histórias devem ser bem contadas de for-
ma que despertem o interesse das crianças. 

A história vai perdendo sua caracterís-
tica de saga local e se transforma em Contos 
de Fadas, como nos fala FRANZ:  

Os Contos de Fadas são abstrações. 
São abstrações de uma saga local conden-
sada, e cuja forma se cristalizou, o que per-
mite ser mais facilmente contada e retida na 
memória, pois desta forma, toca mais direta-
mente as pessoas. (1981, p. 33)

Não se pode precisar no qual se dis-
tingue o mito do conto folclórico. De acordo 
com BETTELHEIM (1979, p. 34), apenas pode 
afirmar-se que ambos provém de uma socie-
dade pré - literata. 

Estes contos fornecem percepções 
profundas que sustentaram a humanidade 
através das longas vicissitudes de sua exis-
tência, uma herança que não é transmitida 
sob qualquer outra forma tão simples e dire-
tamente, ou de modo tão acessível, às crian-
ças. (Bettelheim, 1979, p. 34)  

Portanto, por meio da leitura dos Con-
tos de Fadas podemos perceber as questões 
que permeavam os pensamentos de nos-
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sos antepassados. Vivências e experiências 
que sustentaram a humanidade nos foram 
passadas através das histórias contidas nos 
contos numa linguagem simples que fornece 
sentidos em qualquer idade. 

O PROFESSOR COMO CONTADOR DE 
HISTÓRIAS 

Contar uma história é diferente de ler 
uma história, e na escola há espaço para as 
duas práticas. O contador recria o conto jun-
to com seu auditório. Ele conserva algumas 
partes do texto, mas modifica-o, de acordo 
com a interação que estabelece com o públi-
co. Já o leitor de histórias empresta sua voz 
ao texto, respeitando a estrutura linguística 
da narrativa, bem como as escolhas lexicais 
do autor. Muitas vezes a contação de histó-
rias abre caminho para que muitas outras lei-
turas do texto contado sejam feitas. 

Praticada nos mais variados estilos e 
em diferentes lugares, na escola o seu papel 
é fundamental, pois desperta o interesse dos 
alunos e estimula o desejo pela leitura de li-
vros literários. Uma história é capaz de emo-
cionar e de surpreender o ouvinte pela for-
ma como é contada. Sabe-se que as crianças 
vivenciam na instituição escolar experiências 
significativas e duradouras. A contação de 
histórias é uma dessas experiências que con-
tribuem para a permanência do gosto pela 
literatura para além da infância. Daí a impor-
tância de propiciar à criança oportunidades 
de ouvir muitas histórias, que podem ser li-
das ou contadas de memória. 

Todo professor pode se tornar um 
contador de histórias. No início, basta que ele 
leia diferentes tipos de histórias para os alu-
nos. Aos poucos, ele vai se apropriando das 
narrativas e começa a querer contar aquelas 
de que mais gosta. Cada contador, usando 
suas habilidades, encontra a sua forma de 
contar histórias – e começa a dar vida a elas. 
Algumas sugestões são importantes para 
quem deseja se aventurar pela arte de contar 
histórias: é recomendável uma leitura prévia 
minuciosa do conto, buscando apreender o 
seu sentido mais profundo, ou seja, buscan-
do compreender a sua essência; é interes-
sante, também, que se faça uma divisão do 
conto em cenas ou partes principais, e que 
se identifique a estrutura da narrativa; por 
fim, é bom conhecer bem os personagens e 
as situações que eles vivenciam na sequência 
narrativa. 

Augusto Cury (2003, p. 27) afirma que: 
Para contar histórias é necessário 

exercitar uma voz flutuante, teatralizada, que 
muda de tom durante a exposição. É preciso 
produzir gestos e reações capazes de expres-
sar o que as informações lógicas não conse-
guem. Muitos pais e professores são dotados 
de grande cultura acadêmica, mas são enges-
sados, rígidos, formais. Nem eles se supor-

tam. (CURY, 2003, p. 27) 
O ato de contar uma história, além de 

atividade lúdica, amplia a imaginação e ajuda 
a criança a organizar sua fala, através da co-
erência e da realidade. O ver, sentir e ouvir 
são as primeiras disposições na memória das 
pessoas. Contar histórias é uma experiência 
de interação. Constitui um relacionamento 
cordial entre a pessoa que conta e os que ou-
vem. A interação que se estabelece aproxima 
os sujeitos envolvidos. Os contos enrique-
cem nosso espírito, iluminam nosso interior, 
e, ao mesmo tempo, nos tornam mais prota-
gonistas na resolução dos problemas e mais 
flexíveis para aceitar diferenças.  

É fundamental que os professores 
contem histórias e entrem no mundo infantil, 
tornando o processo ensino aprendizagem 
cada vez mais prazeroso e significativo. 

Segundo Freud (apud Fromm, 1962) 
todo sonho é uma expressão relevante da 
vida interior e, sua interpretação, é o cami-
nho para a compreensão do inconsciente. 
Freud (apud Fromm, 1962:17) percebeu que 
os sonhos não se diferenciam dos mitos e 
Contos de Fadas, e que são um fenômeno 
humano universal. Numa história, a sucessão 
de acontecimentos representa a experiência 
interna do herói - história latente – numa lin-
guagem simbólica. 

As crianças ao lerem/escutarem His-
tórias entram em contato com seu material 
inconsciente/latente, pois ao se identificarem 
com os personagens podem avaliar as situa-
ções de uma forma mais distanciada. Dessa 
forma, ao entrar em contato com os proces-
sos internos identificando-se com os perso-
nagens, os contos possibilitam a criança ver-
-se “de fora” da situação, com um olhar mais 
distanciado pode-se melhor perceber o pro-
blema posto e as sugestões para a solução. 

Temos que ter em mente que ao ana-
lisar os significados dos contos, pode haver 
um apego demasiado a alguns aspectos não 
existentes em relatos mais antigos. 

As histórias podem ajudar as crianças 
a elaborar e vencer dificuldades psicológicas 
bastantes complexas, pois oferecem possi-
bilidades de se construir uma ponte entre 
o inconsciente e a realidade, visto que em 
cada história uma linguagem simbólica que 
se comunica diretamente com o inconscien-
te e mesmo que a criança não expresse sua 
compreensão acerca da mensagem contida 
na história, isto não significa que esta não foi 
assimilada. 

Ler um conto de fadas para uma crian-
ça, ou deixar que ela o leia sozinha é impor-
tante para auxiliar no desenvolvimento da 
imaginação e da fantasia. Esses elementos 
são essenciais para o universo infantil, uma 
vez que servem como mediação entre a 
criança e a realidade, atuando na resolução 
de conflitos e na estruturação da personali-
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dade, através dos simbolismos representa-
dos pelos personagens. 

A INFÂNCIA E A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 
A partir da descoberta da infância, as 

histórias começaram a sofrer alguns ajustes 
com o objetivo de contemplar a imaginação e 
as necessidades das crianças. 

Assim, os contos começaram a ser 
narrados pelas amas, governantas, ou 

“cuidadora” de crianças, imortalizando 
as histórias de origem popular. 

O grande problema desses ajustes é 
que, atualmente, as crianças só têm acesso 
aos contos adaptados, bem diferentes do 
texto original, o que acaba impedindo que 
sejam trabalhados conteúdos relevantes da 
história, afim de que estas se tornem “mais 
leves” ou para “não assustar” os pequenos 
leitores. Porém, fatos como abandono, dife-
renças raciais, a fome e a morte querendo ou 
não fazem parte da vida de todos, inclusive 
das crianças. 

Segundo Freud (apud Fromm, 1962) 
todo sonho é uma expressão relevante da 
vida interior e, sua interpretação, é o cami-
nho para a compreensão do inconsciente. 
Freud (apud Fromm, 1962:17) percebeu que 
os sonhos não se diferenciam dos mitos e 
Contos de Fadas, e que são um fenômeno 
humano universal. Numa história, a sucessão 
de acontecimentos representa a experiência 
interna do herói - história latente – numa lin-
guagem simbólica. 

As crianças ao lerem/escutarem His-
tórias entram em contato com seu material 
inconsciente/latente, pois ao se identificarem 
com os personagens podem avaliar as situa-
ções de uma forma mais distanciada. Assim 
sendo, ao entrar em contato com os proces-
sos internos identificando-se com os perso-
nagens, os contos possibilitam a criança ver-
-se “de fora” da situação, com um olhar mais 
distanciado pode-se melhor perceber o pro-
blema posto e as sugestões para a solução. 

A criança, nos seus primeiros anos, 
tem como ocupação predileta desenhar, po-
rém, ao começar a idade escolar, vai se desin-
teressando por essa arte, e a maioria a aban-
dona por completo, pela falta de estímulo. 
Segundo Vygotsky (2003), o desenho faz-se 
importante na primeira infância, pois existe 
uma relação interior entre a personalidade 
da criança e seu gosto pelo desenhar. A con-
centração das forças imaginativas criadoras 
da criança no desenho não é casual, uma vez 
que ele permite que a criança dessa fase ex-
presse mais facilmente as suas inquietudes. 

Assim que a criança começa a ir para 
escola, a sua criação já não expressa sensa-
ções em razão de ainda não poder fazer um 
desenho imaginativo de caráter pessoal. Na 

escola, a criação do pequeno torna-se con-
vencional e, em muitos aspectos, às vezes 
bem ingênuo, pois geralmente ele tem que 
seguir os padrões de um realismo visual que 
já lhe foi mostrado. 

Esse padrão de desenho apresen-
ta mudança no momento em que a criança 
aciona o seu processo imaginativo e torna 
seu trabalho uma obra de caráter criador, 
cuja arte (cor, disposição espacial, traços...) é 
definida por ela. 

As histórias podem ajudar as crianças 
a elaborar e vencer dificuldades psicológicas 
bastantes complexas, pois oferecem possi-
bilidades de se construir uma ponte entre 
o inconsciente e a realidade, visto que em 
cada história uma linguagem simbólica que 
se comunica diretamente com o inconscien-
te e mesmo que a criança não expresse sua 
compreensão acerca da mensagem contida 
na história, isto não significa que esta não foi 
assimilada. 

Ao ouvir ou ler Histórias, o psiquismo 
da criança se desenvolve. Primeiramente 
porque ela tem o desafio intelectual de com-
preender uma narrativa tão rica, intricada e 
bem tecida. Os contos não nos descrevem o 
mundo de acordo com a simples realidade 
objetiva, mas sim, por meio de suas riquezas 
simbólicas, descrevem a realidade subjetiva 
da mente humana. Isso os torna mais verda-
deiros, pois nos faz refletir sobre os aspectos 
mais obscuros da nossa psique, que não po-
dem ser alcançados diretamente através do 
pensamento consciente. 

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA E O IN-
CENTIVO À LEITURA 

Todos nós sabemos da importância 
de se incentivar a leitura desde os primeiros 
anos de vida de uma criança, mesmo porque 
toda criança nasce em contato com o letra-
mento. 

A contação de história tem a função 
de ajudar a desenvolver competências e ha-
bilidades, a fim de que o aluno conquiste sua 
autonomia como leitor. As práticas de leitura 
podem e devem ser realizadas de diferentes 
formas: oral ou silenciosamente, comparti-
lhada ou orientada. 

Percebe-se que os contos sempre esti-
veram presentes em nossas vidas, de forma 
a incentivar o gosto pela leitura, de forma sig-
nificativa. 

De acordo com Rodrigues (2005, p. 4): 
 A contação de histórias é atividade 

própria de incentivo à imaginação e o trân-
sito entre o fictício e o real. Ao preparar uma 
história para ser contada, tomamos a expe-
riência do narrador e de cada personagem 
como nossa e ampliamos nossa experiência 
vivencial por meio da narrativa do autor. Os 
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fatos, as cenas e os contextos são do plano 
do imaginário, mas os sentimentos e as emo-
ções transcendem a ficção e se materializam 
na vida real. 

  A leitura tem papel fundamental na 
construção de conhecimento e crescimento 
intelectual dos indivíduos de maneira geral.  

Sabe-se que, nem sempre, ela é reali-
zada de maneira eficaz, eficiente, devido a la-
cunas no processo de ensino-aprendizagem 
nas escolas. Muitas vezes, isso ocorre pela 
própria falta de conhecimento do educador 
ou de posicionamento perante um conceito 
de leitura. 

 A respeito do leitor competente os 
PCNs (1997, p.54) afirmam: Um leitor com-
petente é alguém que, por iniciativa própria, 
é capaz de selecionar, dentre os trechos que 
circulam socialmente, aqueles que podem 
atender a uma necessidade sua. Que conse-
gue utilizar estratégias de leitura adequadas 
para abordá-los de forma a atender a essa 
necessidade.  

Os PCNs consideram, portanto, que a 
atividade de leitura rompe com a antiga con-
cepção de que ler é apenas decodificar pala-
vras e pregam uma leitura seletiva que, para 
tanto, exigirá do leitor uma intensa participa-
ção nesse processo.  

Segundo Leffa (1996, p.24):  
 Ler é um fenômeno que ocorre quan-

do o leitor, que possui uma série de habili-
dades de alta sofisticação, entra em contato 
com o texto, essencialmente um segmento da 
realidade que se caracteriza por refletir um 
outro seguimento. Trata-se de um processo 
extremamente complexo, composto de inú-
meros subprocessos que se encadeiam de 
modo a estabelecer canais de comunicação 
por onde, em via dupla, passam inúmeras in-
formações entre o leitor e o texto. 

  Por meio desse olhar sobre a leitura, 
pode-se observar que ela é muito mais que 
mera decodificação de palavras. A leitura é 
um processo amplo e complexo, que exige 
mais do leitor do que simplesmente o conhe-
cimento linguístico.  

Além da contação de histórias precisa-
mos pesquisar quais outras formas de incen-
tivo à leitura podemos proporcionar às crian-
ças, dando-lhes um significado e entrando no 
mundo mágico das histórias infantis. 

Lê-se em todos os momentos da vida. 
Não apenas as palavras soltas em fachadas 
de lojas e propagandas pela cidade, mas tam-
bém os símbolos nas placas de trânsito, a ale-
gria de uma criança ao receber um presente, 
ou a tristeza de um garoto ao ver a derrota 
de seu time favorito. Desta forma, pode-se 
concluir que a leitura exige de cada um uma 
gama de elementos que devem ser trabalha-
dos a fim de elevar a capacidade leitora dos 
indivíduos. 

Ao ler o indivíduo adquire maior re-
pertório, ampliando e expandindo seus ho-
rizontes cognitivos. Para além disso, estudos 
apontam que o ato de ler é muito prazeroso 
na medida em que reduz o stress ao mesmo 
tempo que estimula reflexões. 

Por esse motivo, a leitura deve ser in-
centivada desde a educação infantil. Incenti-
var os filhos pequenos em casa e criar hábitos 
são chaves importantes para que as crianças 
desenvolvam o gosto pela leitura. Uma dica 
é levá-los nas bibliotecas, livrarias ou mesmo 
contar histórias para eles. 

Quando uma pessoa começa a ler é 
comum que a iniciativa seja por influência ou 
mediação de alguém. Pais, amigos, professo-
res ou até mesmo a indicação feita por ídolos 
podem ser os responsáveis por inserir a lei-
tura na vida de crianças e adolescentes, por 
exemplo.  

A leitura não deve ser concebida como 
um processo de decodificação, por envolver-
-se muito mais do que apenas aspectos de de-
codificação do escrito. Ela proporciona ao lei-
tor, o contato com o seu significado seguindo 
seu conhecimento de mundo, possibilitando 
assim, afirmar que todos, ao lerem o mesmo 
conteúdo, obterão compreensão e interpre-
tação diversificadamente, ao interagir com o 
texto. O leitor realiza o processo de maneira 
ativa, enriquecendo a leitura que contribuirá 
com seu saber, que se propõe fazer. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 A contação de histórias é extrema-

mente importante para o desenvolvimento 
da criança, a qual poderá entrar no mundo 
da imaginação e consequentemente da cria-
tividade. 

Ao fazer contato com a literatura, a 
criança participa de uma ação pedagógica, 
mesmo que não seja essa a função da narra-
ção oral ou do texto literário.  

Tanto a leitura como a narração oral, 
fazem o ouvinte experimentar o papel de 
co-autor. E ainda mais, são também amplia-
doras do repertório cultural, que é sempre 
cumulativo: quanto mais histórias uma crian-
ça ouve, quanto maior o convívio orgânico 
com as artes – convívio ativo, que engloba o 
contemplar e o fazer-, maior será a dimensão 
cultural vislumbrada pela criança. 

As crianças que têm contato com as 
histórias desenvolvem mais a imaginação, a 
criatividade e a capacidade de discernimento 
e crítica; na medida em que se tornam ouvin-
tes e leitores críticos, as crianças assumem o 
protagonismo de suas próprias vidas. 

Toda atividade de contação de his-
tórias pode ser aplicada em diversas faixas 
etárias, podendo sofrer intervenções em sua 
metodologia de aplicação, na organização e 


